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Introdução 

As pirazinas 1, 2, 3 e 4, além do pirrol 5, 
(descritos na figura 1) estão presentes em diversos 
feromônios de trilha de himenópteros sociais, 
variando a sua composição relativa em função da 
espécie do inseto e da casta.1 

 
Figura 1:  Heterociclos voláteis que estão presentes 
na composição de diversos feromônios de trilha de 
himenópteros sociais. 

Sabe-se que muitas espécies de formigas 
estabelecem relações simbióticas ou mutualísticas 
com diferentes espécies de plantas.2,3 Apenas como 
exemplo, cita-se o trabalho de Frederickson e 
colaboradores que descreve a associação da 
formiga Myrmelachista schumanni com Duroia 
hirsuta na Amazônia peruana.2 A M. schumanni 
controla a população de outras plantas diferentes de 
sua hospedeira, D. hirsuta, injetando ácido fórmico 
nas folhas das plantas invasoras, permitindo o 
pronto estabelecimento da espécie mutualística.2 
Outros exemplos de interação entre plantas e 
formigas são bem descritos na literatura.3,4,5 

Este trabalho descreve a presença de dois novos 
componentes no feromônio de trilha de Atta sexdens 
rubropilosa: a 1-(3,6-dimetilpirazin-2-il)-etanona (6) e 
a 1-(3,5-dimetilpirazin-2-il)-etanona (7), descritos na 
figura 1. Buscando estudar a interação formiga 
planta, também descrevemos a atividade herbicida 
de alguns dos componentes do feromônio de trilha 
de himenópteros sociais frente ensaios de 
germinação. 

 
 
 

Resultados e Discussão 

Os extratos metanólicos das glândulas de veneno 
de A. sexdens rubropilosa foram analisados tanto 
por CG-EM, como ESI-EM/EM. As duas técnicas 
confirmaram a presença das substâncias 6 e 7. Na 
CG-EM tanto o perfil de fragmentação como a 
coeluição com amostras autênticas confirmaram as 
estruturas propostas. Na ESI-EM/EM o valor obtido 
para o íon molecular C8H11N2O

+, o íon [M+1]+, foi 
m/z=151,0827 contra o calculado de m/z=151,0871 
(29ppm). 

Os ensaios de atividade herbicida contra 
sementes de alface pré-germinadas (Lactuca sativa) 
mostraram atividades significativas, semelhantes ao 
herbicida comercial Alaclor®. 

 

Conclusões 

Conseguimos comprovar a existência de dois 
novos compostos no feromônio de trilha de formigas 
cortadeiras (A. sexdens rubropilosa): a 1-(3,6-dime-
tilpirazin-2-il)-etanona (6) e a 1-(3,5-dimetilpi-
razin-2-il)-etanona (7), descritos na figura 1. 

A atividade herbicida dos componentes da 
glândula de veneno desta espécie contra sementes 
de alface pré-germinadas (L. sativa) mostraram 
atividades significativas. 
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